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Bemarñn
He Passos
FELIZ província aquela

que nos deu um poeta
encantador e sentimen­

� tal, cheio de candura e

de lirismo, cristão, suave e

bondoso como foi o pacta-
'criança do Grão d� Trigo e

da Arvore e o Ninho!
Que o Algarve nunca o es-.

queça!
Que o Algarve espalhe os

seus versos nas escolas!
Que o Algarve ensine aos

seus filhos, com o abecedário,
os versos comovedores de
Bernardo de Passos.
Esta, a melhor homenagem

, que o Algarve prestará a este

seu filho bem amado.

1932 ALFREDO DB CARVALHO

Por esse

Mundo fora,•••
Na carta que acompanha o

relatório dirigido pelo Departamen­
to de Eatado ao Congreeao labre a

actividade da O. N. U., o Presiden­
te Traman escreve qae a Raalia
não cooperaa síaceramente com

a. antral naçOe. para chegar a

acordo acerca de determíuadoa

pontal. Salienta qne esse País tem
regeitado o plano apoiado por qaa­
renta e nove naçOel acerca da fi.­
calizaçllo da energia atómica e de­
clara que, desae modo, procura
ilolar-.e cada vez mail do reato
do Mando.

Os governos doa Estados
Unidol, da França e da tnglaterra
entregar-am, por intermédio doa
.eu. embailtadorea em MOlcovo,
protelto. contra a exiltência da

polícia militari21ada na parte orien­
tal d. Alemaoha, ocapada peloa
loviete.. Conata qae I referida

poUcia 6 conatitnída por 50 mil
bomenl com batalhOel de iostra­
Çllo e unidadel de intervenção e

considera-se qae asna mannten­

ção .eja ama tentativa do Kremlin
para prov,ocar a gaerra civil na

Alemanha.

Na ertpta do convento de San-·
ta Maria de Cneva. nOI arredare.
de Sevilha, e.tão a, proceder'le a

e.clvaçOea com o fim de se des­
cobrirem o. relto. mortail de Cria·
tovllo Colombo, qae, .egando am

manalcrito pertencente ao marqaêa
de la Serra, teriam sido depolita­
dos na referida cripta, vindos de
Valhadolid, onde falecea o delco­
bridor da América. Aa elcava­

ções têm lido prej adicada. por
infiltraçõel de ágaa, ma. jã toram
encontrado. reatoa dam corpo qae
vão ler eatadados por perito•.

Gom O objectivo de evitar
a infiltração comGnista no Próxi­
mo Oriente,-traço de anião entre
a. potênciaa ocidentaia e os paise.
do Extremo Oriente, 01 qaail con­
tam com o Ocidente para conser­

varem aa aaaa liberdadea e inde-

(CONCLUI NA 3 a PÁGINA)

SEMANÁRIO REGIONALISTA
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:San1o�'AnIDnitL df.· �Lisboa
vidida pelos erros da religião e

doutrinas políticas, contribuiado
eficazmente para a pacificação
geral.
Ao seu misticismo, aliviava a

pregação iluminada; à vida con­

templativa, aliviava a acção dou,
trinãria servida por uma invul­
gar cultura das ciências profanas
� por um profundo conhecimen-

to da Sagrada Escritura. Admirado pelos
Santos Padres, seguido por milhares, e mi-

, lhares de crentes, ouvido por herejes que
nas suas palavras encontravam o caminho
da salvação das' suas almas, Santo António
de Lisboa cedo foi objecto de um culto uni-
versal, que' hoje se mantém em todo o seu

esplendor,
Toda a sua vida de ardente apostolado,

levada, na maior parte, em Itália, conquis­
tau-lhe 'uma espantosa auréola de prestígio,
de respeito e de sincera veneração. Morreu

,

com 36· anos na,cidade de Pádua, a 13 de
Junho .de 12'31. Não tinha decorrido um

mês sobre o seu falecimento já os padua­
nos dirigiam uma petição ao Santo Padre
para que fosse canonizado; este pedido era

promulga:do por toda a gente, desde o bis­

po ao mais bumilde habitante daquela cida­
de. Gregório IX encarrega então-o próprio'
Bispo de Pádua de proceder a um inquérito
Que! ficou concluido em Fevereiro. de 1232.
Esse inquérito, acompanhado de novo pe­
dido, foi levado a Roma. Nele se regista­
ram e testemunharam 53 milagres. Reuniu­
-se o Sacro Colégio para examinar a petição
e dois cardeais foram encarregados de fa-

zer o processo da canonização,
cuja apreciação foi fixada para o

dia 30 de Maio daquele ano

de 1232.
Nesse dia, reunido o Sacro

Colégio na catedral de Spoleto,
com a assistência de represen­
tantes de toda a cristandade,
príncipes e nobres, religiosos 'e
deputações de todos os paises,
Gregório IX canonizou Santo
António, fixando a sua testa no

dia 13 de Junho. Diz-se que
nesse momento os sinos da ci­
dade de Lisboa repicaram mila­
grosamente. A canonização de
Santo António, realizada em 13
meses após a sua morte, é facto
único na história da Igreja e esse

facto mais glorifica o Santo por­
tuguês.

SANTO António de Lisboa' é
uma das maiores figuras da

-. Igreja Católica. O exem­

plo das suas virtudes e a elo- .

quência das suas palavras foram
as melhores armas postas ao

serviço do Cristianismo no sécu­
lo XIII. A sua acção' refletiu-se'
poderosamente numa Europa di-

0NTEM
como Hoje
HA doze anos, em 28 de

Maio de Ig3g, justamente
.... no começo do 14.0,ano da

Revolução Nacional, Salazar fa­
lou aos Legionários. Esse curto

discurso pode bem considerar-se
uma palavra de ordem marcando
o rumo certeiro da nossa condu-
ta cívica. -

Legionários da Pátria somos

todos. A' Legião Portuguesa
pertencem só uns tantos, mas

ela representa na verdade a «ex

pressão da consciência moral da
Nação».
Hoje, que a Revolução Nacío-

,naI completa 24 anos, as pala­
vras de Salazar conservam a

me sm a flagrante actualidade.'
Com efeito, nem então, nem

agora, «podemos permitir-nos o

luxo de deixar reinar de novo

entre nós a divisão e a discór­
dia e Qe permitir às lutas parti.
dárias o fraccionamento da unida·
de moral da Nação», como o

Chefe luminosamente disse.
Como também o Chefe do

Governo acentuou, a arrancada de
Braga em Ig2Ô não teve como

objectivo único fazer barreira ao

comunismo. Outros ideais igual­
mente sadios informam o pensa­
mento revolucionário: «dar ao

Pais a consciência do seu valor
e da sua missão no Mundo, re­
forçar a unidade nacional e ele­
var o nível material e mora] do
nosso povo, defender e aumen­

tar o nosso património de oito
séculos de História».
Todavia nem a escravidão

russa, nem a grilheta de intole­
rância e de ójio nos paises co·

(CONCLUI NA 3.& PÁGINA)

Dr. Luis Medeiros Antunes
O sr. Dr. Luís Medeiros An­

tunes, nosso ilustre conterrâneo
e prezado amigo, .

foi nomeado
Conservador da 6.11 Conservató'
ria do Registo Civil de Lisboa.

Svren I\lel·�el5ililrd

Fig'uras Literárias
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Oamilo-ila-stelo Branco
Foi o escritor mais fecundo do

século passado, Além de raman­

cista romântico, deixou nos tam­
bém alguns romances históricos.
Distinguiu-se também como poe­
ta, jornalista, critico, escritor tea­
tral e, sobretudo, um polemista
de grande envergadura.
Nascido em Lisboa, levou uma

.vida agitada, vindo a falecer em

S. Miguel de Seide em 1 de Ju­
nho de 18qo, com 64 anos de
idade.
Dotado duma inteligência pri­

vilegiada, fez os seus estudos ern
Traz-os-Hontes e no Porto; na
Escola Politécnica, tendo-se tam­

bém matriculado na Escola Mé-
dica.

'

A sua vida amorosa foi uma

tragédia, pois' casou-se bastante
novo. Depois abandonou a es­

posa, tendo-se mais tarde apai­
xonado por uma senhora casada,
D. Ana Plácido, amores esses

que o levaram à, cadeia•. Viveu

"
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Camilo Castelo Branco

depois com essa mulher até ao

suicidio.
N a sua vida literária' dint in­

guem-se 3 fases: a loa, de 1845
a 1851; a 2.&, de 1851 a 1879; a

3.a, de 1'879 a 18go. .

Camilo; para quem a língua
portuguesa não tinha segredos e

cujo labor literário é incompará­
vel, marcou uma época na his­
tória da literatura portuguesa; e,
apesar de 60 anos volvidos sobre
a sua morte, as suas obras têm
a mesma actualidade.

¡¡' q UH' 1fT'

SONHOS DESFEITOS
(�ONETO lNCOMPLETO)

AO longo dOs ca:tfiinhos qUê, tracei,
sOam ecés de passos vacilantes
e há pegadas de sangue aonde erNi!
(pérdüio riGS meus sonhos al:lrasantes) ..•

Da.s espera.nQas vãs que alimentei. ..
Do calor e da fé que havia dantes .• ,

. .. poeira só! Poeira que pisei
com meus passos perdidos e distantes ...

Um desejO infinito de repouso
de mim S9 apoderou.... e j á nãO ouso
alimentar mais sonhos ...

Um deséjO infinito de repouso
de mim S9 apOderou . . . . .
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'festival
, .

no �iv «3i1ãv

Hoje, pelaa 17 heral, lob a di.

recção do Presidente da Secção
Nãutíca do Gináàio Clabe 'de Ta·
'vira, Dr. Martiniano Santos, e em.

colaboração com o Centro, de Vela
da Ala de Tavira da Mocidade

,

Portagaesa, realizam-ae, no Rio
,

Gílão, regatas de treino, pilra «sni­
pea», com o fim de preparar os

'velejadores daquele clube e da
Ala da M. IP. para o Campeçnato
Diatrital daquela modalidade. E�.
tas regata. de treino, qae ,jf hf
tempos Ie têm realizado na, Baía
d.. Qaatro-A'gaaa, terão lagar.
hoje. pela primeira vez, no Rio
Gilão, a fim de alsim ser dada la·

tisfa-çllo aOI inúm�roa pedidos feio
-,

tos nesse sentido e, ao. mesmo

tempo, para que todos pOI'am
"preaencíar a intenaa preparação
:dol velejadorea desta cidade. Por

. esle motivo, a meta eatad inita·
,

lada janto da ponte. Jantamente
cam ea «¡nipes", lerf· feita um'a

,

larg,ada para Luaitos, esaes 'alrosoa
.

barquinhos onde, tão ,galharde­
mente, os rapazes de Q()je apren­
dem a difícil arte' de dominar am

barco de veil.
.

,

Fazemos votos para qae .eja
desta vez qae a rapaziada de Ta­
vira, saindo deasa tão falada sonó­
lência desportiva, ae lance, deci­
didamente, n�qaele caminho q�e
há multo devia trilhar, e onde,
continuando u�a da. mais belaa
'tradições, da raÇa" s6 boas virtn­
dea pode deaenvolver, Dam.ol 'a
legair aa tripalaçõe. que dilpata-
rão eata regata- treino:

.
,

'Snip 6442 - George Roaado 'e

Jaime Gonçalve ••
Snip 5ó81 - Alexandre A. 'M.

Boíça e José M�nael Padinha.
Snip 5832 (M. P.) - Rogério d,a

Ccncelção e Vitor M. Perea.
Laaito ó'l - João Texago de

Souaa,
Laaito 94 - Franclaco V., Fer­

nandes.

·6 E L O
A Misericórdia de Tavira

fornece gelo ao domicílio a,

.¡p8ó o quilo.
No Hospital • • .¡p60
Por contracto.

'

.¡p50

A vida dum filósofo

e a filosofia da vida

por Fr. Celestino de Brito

A 5 de Maio de 1813, nascia
em Copenhague o grande
filósofo da angústia burna.

nJ-Sêiren Kierkegaard, a quen;t
só muitos anos depois da mor­

te se começou a dar o devi·
do aprrço. Começou a por-se
de moda em fins do século pas ..

sado, mas quem verdadeiramen:­
te o descobriu foi Miguel de Una&
muno, que aprendeu o dinamar ..

quês só para o poder ler no ori.
ginal, e que de tal modo se absor­
veu na meditação das suas obras�
que em todos os escritos se sen4

te o influxo de doutrina tão pro�
fundamente assimilada.

'

Com excepção de dois anos,
.

(CONCLUI NA 3.· PÁGINA)



POVO' ALGARVIO

Para além
bo triunfo
A chuva cai, miudinha, tam­

borilando mensamente, nos vidros
da minha janela. ,E, de mansi­
nho, chegam até mim, os primei­
ros acordes da «Tristesse de
Chopin»,
Essa «Tristesse» penetra-me;

e esses sons, abafados pelo sus­
surro da chuva, arrastam-me até
à janela. Eu sinto que ela me

chama, sem bem saber porquê.
Os meus olhos cansados, per­

correm a estrada com lentidão,
numa morosidade extraordinâ­
ria. Sinto me -adormecer lenta­
mente, embalada pela nostalgia
que em mim penetra.
Agora, eu fito aquela nuvem

azulada que corre no céu cinzen­
to, fascinada pela toalha de água
que brilha, lá ao longe, numa,
miscelânea de tons esverdeados.
Mas, eu não sou como a nuvem.

O mar, aquele mar que eu diviso
lá muito ao fundo, casando-se
com a cor deste céu chuvoso, não
me atrai.
E eu fito novamente a estrada,

na. esperança de descobrir algo
que me venha despertar desta so­

nolência.
Primeiro, eu diviso no espe­

lho brilhante da minha rua tor­

tuosa, um vulto que se move, len­
tamente, com grande dificuldade
ou talve, com medo. Não da
estrada escorregadia que os seus

passos incertos percorrem a cus­

to, mas medo da grande cru{,
que fa'{ vergar os seus ombros
esqueléticos e cansados.

O vulto aproxima-se mais e

mais. Agora, eu já lhe distingo
um, rosto magra e pálido, em

que brilham uns olhos claros, de

expressão triste e sofredora. A
boca, contraidaç-encerra em si

¡ mil queixas e soluços que não
sairam, que nãõ sairão [ama is.
Mas, o que mais me atrai na­

quele velho é a barbá. Uma
barba muito branca, muito cui­
'dada. Era uma nota alegre no

traje esfarrapado que cobria o

seu corpo alquebrado.
Um raio de sol, teimando co­

rajosamente, conseguiu romper
por entre as púmbleas, nuvens.

Rodopiou um instante, brilhan­
te, primeiro a medo, depois in­
tensamente, por sobre a cabeça
do pobre velho, e desapareceu,
Eu vi uns olhos 'claros erguerem­
-se 40 céu, e um sorriso bondoso
espalhou-se pelo rosto magro e

pálido.
O seu corpo cansado balançou.

-se um instante; a barba alueian­
te tremeu convulsa, e eu vi o seu

vulto tombar, pesadamente, por
sobre o espelho brilhante da mi­
nha rua tortuosa.
Encostei a testa escaldante aos

vidros da minha janela e cerrei
os olhos.
Então, diante de mim, perpas­

sa toda a vida daquele velho,
que eu conhecera havia dias.
Fora um pintor. O seu nome

figurava em muitas telas; o seu

talento, muitas ve'{es discutido
por milhares de bocas entendidas,
era um chamariz às suas ex-,

posições.
E, por toda a parte onde pas­

sava, ele via sempre o mesmo

- a inveja do lado dos homens,
e a âsuia de conquiste do lado
das mulheres.

Quando ele chegava, todos. 0$

sorrisos eram para ele; quando
partia, todos os olhos seguiam a

sua figura altiva; e, por largos
minutos, mil sonhos e quimeras
viviam naquelas cabeças loucas.

Quantas ve{es, ele sentia as

malhas da rede que lhe iam te­
cendo apertarem mais e mais!
Mas nada o interessava, além
da sua arte.

Todos os anos, no grande con­

curso de quadros, mais um louvor
acrescia a sua fama e mais um

triunfo a sua glória.
.Porém, um ano veio, em que o

seu 'flame foi trocado: - um no­

me de mulher veio apagar o seu,
com as suas pinceladas jogadas
ao acaso, num descuido artistico,

Quando ele se viu substituido,
sentiu a necessidade de conhecer

£tntro €sptCial dt Otia
da M. P. de Tavira
Com a comparticipação de tc-

'

dos os Centros de Vela da Mo­
cidade Portuguesa, terminamho­
je os torneios anuais de eLusitosx
e .Snipes», realizados em Lisboa.
As tripulações do Centro Es­

pecial de Vela de Tavira parti­
ram para Lisboa na passada 5. a

feira, e a nossa representação
foi confiada aos seguintes filiados:
«Lusitcex-c-Anténio Dias Mar­

tins.
«Snipesa=Germénio N. Ve­

nâncio e Fernando Dinis Ferro.
..Esperamos poder dar no pró-

, ximo número os resultados des­
tes torneios, os quais são sempre
disputados pelos melhores valo­
res dos Centros de Vela da Mo·
cidade Portuguesa,

Audição de Piano
I

N a sala nobre da Capitanla de'
Vila Real de Santo António, ti­
veram lugar dois concertos de
piano, promovidos pela distinta
professors de música sr. a D. Ma­
ria Vitória Correia, para fazer
ouvir os seus alunos, que foram
muito aplaudidos pela sua execu­

ção. No final, a sr." D. Maria
Vitória Correia deliciou o audi­
tório com três números do seu

vasto reportório, recebendo mui­
tas e merecidas ovações. O pro­
duto foi para fim de beneficência.
Igualmente, terá lugar nesta

cidade, no salão da Escola de
Pesca, na noite de 10 do corren­

te, a repetição da audição, des­
tinando-se o produto para a Con­
ferência de S. Vicente de Paulo
- Senhor da Caridade.

Anúncio
José Joaquim Albino Júnior,

tenente do Q. S. A. K, Coman­
dante da Secção Fiscal de Tavi­
ra, da 4.

a Companhia do Bata­
lhão n." 2 da Guarda Fiscal:
Faço saber que no dia lido

corrente, pelas 14 horas no quar­
tel da sede da Secção Fiscal de
Tavira proceder-se-à à venda em

hasta pública de um cavalo jul­
gado incapaz para o serviço des­
ta Guarda, o qual será entregue
à pessoa que maior quantia ofe­
recer acima da .base de licitação.

. Quartel em Tavira, I de Ju-
nho de 1950.

O Comandante da Secção,
losé loaquim Albino Júnior

Tenente

"U111118111
Arrenda-se. Santa Luzia e Foz.
Trata Joaquim Pires Cruz.

quem, com um simples quadro,
apagara a auréola de glória que
o seu nome criara,
A autora do grande quadro

estava ausente. Ele escreveu e

ela respondeu, sucessivamente.
Passaram-se meses, um ano,

Novo concurso; onde [á não fi­
gura outro quadro da pintora
ausente.
Ela consenlira em trocar "

seu nome,por aquele que apagara ó

De novo, o pintor que lord tro­
cado, venceu. Sõmente nesse ano,
o autor não estava presente.
Esperava no aeroporto, impa­

ciente. Alguém que chegava na­

quele dia.
Mas o •• os minutos passaram

e atrás deles as horas. O avião
não chegou, e ele não quis acre­

ditar na noticia que lhe deram.
Não. Não podia ser, ele não

queria que fosse aquele, o preço
do seu triunfo e da sua glória.
Mas o destino, menino capri­

choso, e mau por ve{es, achava
que assim tinha que 'ser.

Desde então, a sua figura al­
tiva desapareceu dos grandes sa­

lões, e as suas telas não mais

apareceram nos concursos.

O seu nome, o seu talento e os

seus pinceis não foram vencidos.
Vencido ••. só ele.

Tavira, Fevereiro de 1950.
tal'mila Baptista

Cartas de Portugal (16)

UMA HORA

EM SANI! M!Rli DA VITORI!
DE ANTERO NOBRE

'Batalha, 20· Dezembro-949

O AUTOMOVEL corre velozmente pela estrada, agora sem'

grande movimento, a caminho do centro do País.
= Há. muito q,ue nos ficou para traz a pitoresca Caldas da
Rainha, com todo o colorido do seu rumoroso mercado matinal;
passámos já Alcobaça, garrulando logo de manhã em volta do
Mosteiro encantador, em cuja rosacea brincavam os primeiros
raios de sol dêste dia de inverno excepcionalmente luminoso;
o velho e pitoresco Cruzeiro da vila de Aljubarrota saudou-nos,
há pouco, com a sua presença evocadora de outras eras, do lado
esquerdo da estrada e a Capela de S. Jorge - aquela que assi­
nala o local onde Nun'Alvares orou antes da batalha célebre­
mostrou-nos também já, do lado direito, a sua fachada vulgar,
mas talvez ainda mais evocadora de velhas crónicas gloriosas,
fazendo-nos reviver, por instantes, a tradição formosíssima da
bilha de água que, há séculos, no seu adro se conserv-á. para
dessedentar os iandantes e os pobrezinhos; e os corocheus gó­
ticos de Santa Maria da Vitória - o Célebre e majestos «ecru­
eheu da cegonha" sobrepujando todos - começam a acenar-nos,
numa aliciante promessa de maravilhas, da planície, entre �u·
teiros, onde o Mestre de Avis esperou inutilmente, durante sete

dias, no ritual da velha Cavalaria, que retornassem os soldados
castelhanos, ali a poucos quilómetros desbaratados heroicamen­
te, numa gloriosa tarde medieval, pela ílôr da natureza lusa,
reunida sob o pendão glauco da Ala dos Namorados, e pelos
bravos «chamorros» dos concelhos de Portugal. ..

Todavia, por mais de pressa que o automóvel ande, já não

conseguiremos de forma alguma chegar ao nosso destino a tem­

po de se iniciar ainda hoje o serviço oficial que ali nos leva;
assim, uma pequena demora a mais, pelo caminho, em nada o

atrazará. E, afinal, mesmo para funcionários em serviço, de
mais a mais sem prejuizo dêste, não faz mal, nem a desvantajo­
sa ou inútil, de quando em quando, uma pequena lição prática
de história ou um banho lustral .de amor pátrio e de beleza.
Porque não dar, pois, ao motorista, a ordem que, há momentos,
vem a bailar-me nos lábios?:
-Volte aí à direita, em direcção à vila, Vamos, num instan­

te, mostrar a Batalha aos que por ventura ainda a não 'viram e

recordá-la aos ,que já a conhecem I
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• '·1 ••••••••••••

..•E foi assim que, há cêrca de uma hora, nos vimos mais
uma vez em frente desta verdadeira epopeia, talhada e burilada
em rasgos de génio na pedra morena de Portugal, a que o sol des­
ta manhã esplendor a empresta reflexos de oiro fulgente e onde
se canta, por tôda a eternidade, a gesta magnífica dessa formosa
teoria de herois e de santos, que conquistaràm para a Pátria o

seu direito à vida Independente e livre e o íundamento dos seus

mais altos destinos: cântico glorioso, a requebrar-se e subli­
mar-se nos mais belos rendilhados que o cinzel dos artistas gó­
ticos deixou no nosso País, a completar-se e engrandecer-se nos

primores que os seus continuadores do «manuelino" lhe junta­
ram, a elevar-se em jeito de hino triunfal, como jamais se ouviu
em tôda a terra portuguesal E não foi sem uma grande e pro­
funda emoção que, desta vez ainda, nos quedámos, por momen­

tos, a admirar o pórtico formosíssimo, em que as seis arquivol­
tas primorosamente lavradas e as estátuas dos doze apóstolos
marcam"a característica gótica e a presença da mão gaulesa de
Mestre Ouguete, e depois, em frente da_ fachada s_ul, contemplá­
mos aquele conjunto de aspecto grandioso, qUàSI a roçar pelo
sublime na espiritualidade com que os arco-botantes se lançam,
como asas em pleno võo, a segurar as paredes, e os corucheus
e os pináculos recortados se erguem para o céu, e os topos «im­
perfeitos" das Capelas Imperfeitas, nos seus rendilhados quasi
eterios, ficam como que a meio caminho, como que impotentes
para alcançarem o infinito I

, ,

Mas a fachada de Santa Maria da Vitória, apesar de emocio­
nante na sua grandiosidade harmoniosa, na graça dos seus ren­

dilhados, lia sua espiritualidade incontestável, q uàsi nada nos

diz ainda do que nos espera lá den trot é, 'sem dúvida alguma,
no interior do Mosteiro, que a beleza da Batalha se nos mostra
em tõda a sua plenitude!

(Continua)

Homenagens na Casa do Algarve
. ��--

al Tebtelra (Íomes

kealitou'le ni noite de 21 de
Maio, como eatáva anunciado, na

Calli do Algarve, em Li ..boa; a

aesaão de homenagem ao falecido
Cheíe de Estado e Teixeira Gomei.
Depois da sesaão foi aberta a.

exposição bibliográfica e iconográ­
fica que foi muito visitada, a qaal
foi organizada e dirigida pelo es­

critor Dr. Vergilio PUIIOI.
A exposição permanece aberta

até ao dia 15 do corrente.

A família de Teixeira Gomes
dirigiu se ao Governo, pedindo a

protecção e todas àa facilidades

para a trasladação des restos mor­

tais do antigo Chefe de Estado,
para Portimão; e a Casa do Al­
garve, segando declarou o Delem­

bargador Sousa Carvalho, ao fe-
.char a l!Iesllão solene, secundou
esae desejo da família, qae é de
reato de todo o Algarve e do Pais,
e constituiu j( ama Comiasão para
apoiar elta pretensão.

ii g�r,llZlr.dº, .4." t;'S$()$
também a Dlrecção delta CUâ

recordes, no dia i de tanho, o 2t). o

anil'enlrio do falecimento de Ber­
nardo de PUIOII; numa &ellão de

homenagem a qae presidiu o Pro­
Ieasor e escritor; Dr. Guerreiro
Marta, Presidente da Comissão
Executiva do Monumento Il erlalr
ao homenageado.
A conferência; que estava aendo

aguardada com .grande interesse
pela col6nia algarvia da capital, a

Ex/na ar.it Dr." D. Marla Odete
Leonardo da Fonseca, versen o

tema �A,criança na Obra de Ber­
nardo de Paseos>, seguindo-se re­

citativol de Hernani Correia, da
Emissora Nacional:

Oasa na Praia
Vende-se, na de Tavira, Tra­

tar com José Maria do Nasci­
mento.

�as Pe�oais )
Fazem anos:

Aniversário.

Hoje-D, Maria Josefa Corvo Peres
Freitas e Silva e sr, Manuel Virgínio
Pires.

.

Em 5-Sr. Joaquim Américo Marcea-
no das Dores.

.

Em 6-Sr. João Rosa Martins.
Em 7-D. Amélia Georgina Leiria da

Silva Ravasco, D, MariaCaetana Pires
Soares da Sá e Almeida, D. Maria da
Trindade Madeira e sr António José
da Silva. .

Em 8-Srs, Sebastião Estácio Telo,
Carlos Alberto Baptista Peres e menina
Maria Antonieta Peres Jara,
Em 9-D, Teresa Pires Soares Aguas

Vila Lobos, D, Maria Gabriela Ribeiro
da Cunha e sr. Daniel António Primo
Pires.

'

Em lo-D, Maria Cristiana Marques
de Campos.

Ueorologia

Faleceu em Lisboa a sr.· D, Maria
Carlota Lobo de Abreu, de 92 anos,
natural de Tavira.

Em Vila Real de Santo António, fa­
leceu há dias o sr. Francisco da Silva
'Pena Júnior, de 73 anos, funcionário
público aposentado.

. fxp()si�ã() de
Arte Sacra
Conforme noticiáramos" inau­

gurou-se no passado domingo,
dia 28 de Maio, a exposição de
Arte Sacra, na igreja de Nossa
Senhora do Carmo. /.

No acto de abertura, realizou
uma conferência o distinto escri­
tor e nosso estimado colaborador
Rev. sr. Padre José António Ro­
sa, subordinado ao tema «Arte
Sacra em Tavira», à qual presidiu
o sr, Capitão Jorge Ribeiro, ilus­
tre presidente da Câmara Muni­
cipal. O orador, apreciado por
numerosa e 'selecta assistência,
foi apresentado pelo nosso pre­
zado colaborador sr. Dr. Roche­
ta Cassiano.

Informações
Continua ainda aberta por al­

guns dias, em Faro, a admirá.
vel exposição do consagrado ar­

tista Lyster Franco.
* * •

Em Lagos, vai realizar-se o
Uf Concurso. Pecuário,

• • •

Realizou-se em Faro, no dia
27 de Maio, a cerimónia da inau­
guração do IV Salão Provincial
do Algarve de Educa�ão Estéti­
ca da Mocidade Portuguesa.

· , .

Hoje, pelas 16 horas, r�aliza.
. se 'em Silves" no Teatro Masca­
renhas Gregório, OJ. o «Congres­
so' Leonine ••

• • •

O Jornal-Maga2ine da MUa
lher», a aparecer brevemente a

público, é um mensário cheio de
espirito de iniciativa e interesse
pelos vários assuntos que no seu
todo formam a vida •.
E' dirigido pela ilustre escri­

tora e jornalista D. Lilia da Fon­
seca e tem assegurada a colabora­
ção de jornalistas 'e escritores de
valor e probidade profissional el

intelectual.

CALDEIRA
Para destilação. Em botri es­

tado, própria para I 2 medidas.
Vende-se.
Nesta Redacção se informa.

. Júlio Sancho
Midloo-Radlologllta
ROENTGENDIAGNÓSTICO

TOMOGRAFIA
ELECTROTERAPIA

Mudou o consultório para a

Rua Castilho, 37

TELEFONE 368 FARO
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Suren ·l\iel·�el5ililrd ¡¡PELA CIDADEi
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA) acima de tudo um sujeito livre

passados em Berlim, o filósofo que te� a possibilida�e de fazer:
da angústía, da contradição, do

-se a .SI mesmo, �:dlante a sua

p�radox.o, do sentido trágico da capa�ldade de eleição,

vida, viveu sempre na Capital
O drama todo está em que o

dinamarquesa.
. homem ao esco�ber, tem sem-

Educado num ambiente som- pr� que renunciar a qualquer
brio, rígido e tristonho, dotado c?lsa.. " ,

duma imaginação ardente e en-
DaqUI deriva t�mbe� que. o

fermiça, e dum carácter compli-
ser buman� implica .necessárla·

cado melancólico e taciturno
mente releções=-consígo mesmo,

com 'grande tendência para' a lu! com as coisas e corp os outros

cubrução, Kierkegaard reflecte homens-s-e fin�lmente �o� Deus.
. nas suas obras toda a inquieta-

Estas relações de�erAml':lam o

ção da sua vida.
modo da

A n�ssa existencia. O

Nos seus escritos, quase sem-
modo au�en}tc�, o

..qU,e define a

pre autobiograâcos, descreve a
nossa existencra, nao e a relação

sua tragédia interior, os seus
conosco mesmo, nem com o mun-

enigmas, as suas crises. _

do da natureza, nem com os ou-

Perdida a fé, que embalara atros homens, mas com Deus.

sua iníância e retemperava a for- *
'*'

.,

ça da sua juventúde, refugia-se
num silêncio absoluto, numa so­

ledade misantrópica. .

A r;norte do pai, pouco depois
ocorrida, repercute-se tremenda­
mente no drama da sua existência.
Para, retemperar-se de todos

estes desaires, pro'cura entregar­
-se a uma vida mundana.

'

Pensa casar-se.

Regina Oslo é o nome da na­

morada. Mas Kierkegaard co-

meça a pensar, a pensar tremen­

�amen\e, dramáticamente no que
e 01 casamento.

.E tanto pensou' que ficou sol-
teiro.

'

«Eu vejo em mim a minha
. essência, que é mais que pai,
,que mãe, e que mulher.»

O episódio no entanto influi pro­
fundamente em lpda a sua exis­
tência, não deixando nunca mais
de pensar nele.
Chega a considerar esse casa­

mente frustrado, como símbolo
do seu rompimento com o mun-

do e união com Deus.
.

, Jean Vablen, Q crítico que me­

lhor conhece a Kierkegaard, cha­
ma-o um amante desgraçado da
religião.
Desde então, nunca mais deixa

de. serum filósofo romântico, in­
quieto, estranho, paradoxal, ator­
mentado. Ele próprio se consi­

derava u�problema, um enigma
cUI.â solu.çao .procura pelos carni­
nbos mais diversos.
Os paradoxos, a que frequen.

tem�nt� recorre\; as próprias con·
tra$1lcçoes, que ele não besita
empregar, e que o autor do «Sen·
timiento tragico de lavida, tan­

to imitou, tornam difícil ao criti-·
co o estudo da sua obra.
Impossivel uma síntese do sis­

tema. O filósofo nunca perma..

neée igual a sj mespl0'
Ele mesmo afi·rmal «A alma

deve usar um alfabeto (ompleto­
saber falar de todas as maneiras,»·

.

O ponto de partida do fil6sofo
dinamarquês é uma reac�ão con·

tra Hegel, o patriarca do idea­
lismo.
Estuda o homem, mas nao o

Homem em abstracto, o Homem
considerado em geral, mas o ho­
me� c�nc.reto, o homem que vem
a constitUir o eUt o tu--o homem
eotno sujeito, nâo como objecto
apenas.
,

Para Kerkegaard, assufl'le uma
Importância extraordinária a elei·
fão. O bomem possui uma exis·
tência. não uma existência qual.
quer, mas uma existência que é
um mundo de possibilidades.
Para eXistir, o bomem precisa

de escolber.
I Esc.olber implita

por um lado acettq,r, mas por
outro lado renunciar.
O homem não é .uma coisa já

feita, e estável-um objecto, mas

Na sua filosofia, Kierkegaard
opõe ao geral o individual, ao

homem abstracto o concreto, ao

essencial o existencial, ao neces­
sário o contingente, o livre, a

eleição, a acção e o entusiasmo
ao racional, o irracional, ao bo:
mogéneo o heterogéneo, à evo­

lução contínua o salto brusco, à
síntese harmónica o paradoxo, a

contradição, 'ao possível o real
a� optimismo .begeliaóo o pessi�
mismo romântico na filosofia.

"
.. .,

O tema do 'homem 'será posto
em relevo, décadas volvidas, pe­
lo existencialismo. O homem

i�teiro, com a sua situação par­
ticular num munde que não esca­

colheu, rodeado dé circunstâncias
a cujo influxo não pode escapar
por completo, com a consciência
da culpabilidade, o bomem

.

com
. todos os seus dramas, as suas lu­
tas, as suas penas, a sua reacção
perante tudo isto, e principalmen­
te a sua atitude em face da mor­

te inevitável - tudo é aprecia­
do pelos existencialistas, nas

mais divers�s correntes, que vão
desde a ateia (Sartre) à católica
(Marcel).

"

O existencialismo no entanto

que quere ser a filosofia da vidà
do .existente; d;> concreto, do ir­
racional, se nao se supera a si
mesmo, se não procura ,uma so­

lução para os enigmas que o in­
qUietam, que só em Deus pode
encontrar, irá dar irremediàvel.
menle a um beco sep:l saida, não
se hbertando do pessimismo de
que enferma desde a nascença.
Porque o homem riâo 'Se basta

em si mesmo, porque o homem
é um problema cuja solução é
Oeus, e só em Deus terá a sua

explicação completa, cabal.
'

E Kierkegaard, com a sua
atormentada vida, é Já, antes do
existencialismo, a plena confir­
mação çlo que temos dito.

rtr. e.l.ítino i. fMto'
\ ,
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Horário das partidas e chegadas dos comboios a Tavira
., ..... � ,-- . , " .. ...

Número dos I - ����:���-..1 Partidas
comboios

•. __ 'o -

ht f • t· .... r ,-, �,. "" Ç'." - . . .

9271 1.29 , '( a3 Corr�io ascendente
9220 7.51-1/2 7.51·1/2 Tranwia descenden te
19271 9.24 9.80 Meroadorias ascendente
9221

"

10.23 15.24 Tranwia ,.

S012 13.46 13.41 Rápido descenden te
SOl1 16.13 16.14 » ascendente
9022 16.31 16.33 Tranwia descenden te
Sd52 16.56 17.04 Recoveiro ,.

9243 18.36 18.41 Misto ascendente
19�74 '19.03 19.18 Mercadorias descendente
9223 20.13 20.14 Tranwia ascendente
9022 22.16-1/2 22.20-1,2 Correio descendente

Santa Casa da Misericórdia- de
Tavira-Serviços Clínicos duran­
te o corrente -æês.

Enfermarias: Srs. Drs. Lou­
renço Coelho. e Carlos Palma.
Consulta Externa:
De I a I 5-:-Sr . Dr, Lourenço

Coelho, das 17 às 18 horas.
De 16 a 30-Sr. Dr. Carlos

Palma, das 9 às 10 horas.

Cirurgia Geral: Consultas em
IO e 24-Srs. Drs. Fausto Can­
sado e Renato Graça.
Oftalmologia: Consultas em

II-Sr. Dr. May Viana.

Profilaæia Mental: Consultas
em 28-Sr. Dr. Manuel da Silva
- das 9 às U horas.

"

• �.. '" ) ti

".' ..

Farmácia de Serviço-Encontra"
-se de serviço urgente durante,
a correcte semana a Farmácia'
Franco.

"

6randt Entidoptdia
PortUgUtSa t Brasiltira
Continua está obra monumental a

publicar-se com uma regularidade que
se pode apontar como única no nosso

meio e devida a uma perfeita organiza­
ção técnica e comercial e a um rasgado
espírito de iniciativa.
-Saíu já O fascículo n.· 248, um dos

últimos do 21.° volume, prestes a ter-
minar. '

Neste belo fascículo, profusamente
ilustrado no texto e acompanhado de
duas lindas estampas em separado, co­
laboram, com artigos especiais e inédi­
tos, os grandes nomes da nossa cultu­
ra que são: Profs. Mendes Correia,
Abreu Figanier, Rocha Brito, Luís da
Cunha Gonçalves, Ferreira de Mira, Pe­
res de Carvalho, Torre de Assunção
João de Carvalho e Vasconcelos, Baet� I

Neves, Drs. Manuel Valadares, Carlos
de Passos, Júlio Gonçalves, Pedro Go-

. dinho; António Madeira, António Sér­
gro, Dias Amado, Pedro Batalha Reis,
José Pedro Machado, Travassos Val­
dez, �fonso .

Zúquete, Lyster Franco,
Celestine Gomes, Otero Ferreira, Lopes
de _Carv.alho, Capitão Sousa Dias, Ca­
pitao Mimoso Serra, Coronel Belisário
Pime�ta, �intor Armando Lucena, Pe­
dro Correia Marques, Machado Faria,
�ng.· Almeida Fernandes, Cardoso Jú­
OI,!r, Gemes Monteiro, Padre Miguel de
Oliveira, Augusto Casimiro, etc., etc ..

_

Os �rincipais artigos deste número
sao :" �Icto,grafia, Piedade, Pietá, Pie.tis-

" �o, Plgm�ntação, 'Pigmento, Pigmeu,
.Pllastra, Pilatos, Pilha, Pilha atómica

Pilhag�m, Pilor!?, Pilotagem, Piloto; Pí�
lula, Pu,?enta, Plmen�a (biogr.), Pimen·
te.tra, Pimentel (biogr,), Pina (biogr.),
Pmáculo, etc ..

A E.ditorial. Enciclopé,dia, Lda" Rua
Antómo

.

Mana Cardoso, 33, Lisboa,
mantém malterávelmente as r.ondições

.
de preço e assinatura, apesar dos pesa­
dos enéargos _do seu empreendimento.
E no desejo de proporcionar Il todas

as classes a posse de toda a obra já
completa, em 20 volumes primorosa­
mente encadernados, mantém igualmen­
te o seu �istema de pagamentos suaves

que permite re�eb�r a part.e publicada
no �cto de se liquidar a primeira pres-
ta�ao.

'

...

Divulgação

Ptla Provincia
Puseta

Sociedade Columbófila
Tavirense

. No passado domingo, realizou­
-se �ais uma corrida de pombos
corr�lós, tendo como ponto de
partida, Cuba. _

"

Triunfaram do 1.0 e 2.° luga­
res os pombos do sr. Rolando
Matos; 3.°, Júlio Viegas, e 4.°,
José F. dos Santos.
Gastaram no' percurso de 107

Km., 1 bora e 32 minutos.
Foram controlados pela seguin-

te ordem:
.

1.°-10 b. e 41 m.; 2.°-10 b.
e 41 m.; 3.0�IO b. 41 m. e 30 s.:

o h
' .,

4 -10 • e 42 m,

J

Acabamos de receber o n.� 12 desta '

pu�hcação editada pela Federação das
Caixas de Previdência para a Divulga­
ç�o, Informação e Cooperação Interna­
cional que além; das secções habituais
insere, em editorial, um con;tentário ao

de�reto n,O �7762, de 24 de Fevereiro
tíltlmo, que regula () subsídio na doen·

ça! agradecimentos � determinados jor­
nais, dentre os quais "Povo Algarvio ..

pelas referências feitas a "Divulgação ..

e a notícia da realização de três filmes
documentários intitulados .Trabalho e

,
Previdência., «Casas para trabalhado­
res. e "Seguro Social 'e Assistência
Médicu.

Manufactura N aC i o,n a I
de Fechos de Correr, L.dl

Rua da Palma, 266

�ELEFONE 28659

LISBOA

.

Gentilmente cedida para este fim, rea­
liza-se no próximo dia II, numa das

salas do Clube Recreativo Fusetense,
mais uma «Hora da Saudade .. , para os

pescadores da Fuseta, que se encontram
nos mares da Terra Nova e Greolândia.

Cornparecerão, a exemplo dos anos

anteriores, Sua Ex.' o Governador Ci­
vil do Distrito, srs. Presidente da Câ­
mara Municipal de Olhão, Presidente

d,a:Casa dos Pescadores, Delegado Ma-
.

numo da Fuseta, Padre Lucas Pache­
co, Regedor, Presidente da Junta e o

Director do Clube Recreative.
Apresentar-se-ãó cerca .de go mensa­

gens, que serão lidas por pessoas de
família dos pescadores, executando-se
ainda ao microfone uma pequena sau­

dação cantada e musicada por um gru­
po de pequenos e rapazes e ainda uma

outr.a mensagem, composta por duas
sextilhas que, em nome das famílias, se­
rá lida também para os bacalhoeiros.

. Por esses mares gelados,
Os pescadores, coitados,
Sempre á beirinha da morte,
Lutam denodadamente
P'ra trazer o pão p'ra gente,
Se Deus lhes der boa sorte l .•.

E' [usto, pois, que saibamos
Que os carinhos que lhes damos,
Nunca são imerecidos I. .•

.

Que todos venham em bem,
E' o desejo de quem·
Anseia pelos entes queridos I .

Por tSSt mundo fora •••
(CONCLUSÃO DA I.· PÁGINA)

pendência, os governos da Grã­
-Bretanha, Estados Unidos e Fran­
ça resolveram fornecer material de

gaerra aos países árabes e a Israel,
de modo a poderem desempenhar
cabalmente a soa miSlão na região
que ocupam.

Os altos comissários america­

no. francês e britânico enviaram
ao comandante-chefe soviético e

presidente da Comislão de Flaca­
lização propostas para a realização
dama unidade política e econ6mi­
ca alemã com base em sete pon­
tos o primeiro dos qaais t! o de

.

am governo livremente eleito para
todo o País Ílaido de ama lei elei­

toral, cojo estude seria feito pelos
quatro comissários. Oatro ponto
é o da independência doa poderes
judiçiais.

IMP�RCIAL

,

LIVROS E REVISTAS

Publicações' Recebidas
'.VerMelhos, !:Iranoos e Á�uls ..

Continua o êxito desta notavel obra
de ROCHA MART1NS

Com a pub�c�ção do fascículo O.· 7,
acentua·se o exito desta obra do notá·
vel escritor Rocha Martins. Em origi­
nal. d� memórias, focando algumas das
mais Importantes personalidades da vi­
da por��guesa dos nossos dias,

.

tanto
na polluca como nils letras e na reli­

'gião,. a Vermelhos, Branaos e A.¡:uis"
consutue, na verdade, um documentá­
rio interessantíssimo de evocações e re­

cordaçoes que nenhum português da
nossa época deve deixar de ler e de
possuir.
Cpm o fascículo n:' 7, completa-se o

capitulo sobre o Almirante Candido dos
Reis, onde, pela primeira vez, se revelam
pormenores inéditos da vida do grande
precursor da Républica e inicia-se ()

capitulo sobre Frederico Pinheiro Cha­

gas, figura notável da politica, dasaar­
mas e das letras, de cuja carreira até
hoje pouco se havia .:ontado ao graride
público.

. O capítulo seguinte, a sair, tratará de
António �ranjo, malogrado combaten·
te .reyubhc��l0 e homem público, que a

palxao pohuca levou à morte nas mais
dramáticas condições.
O preço avulso de cada fascículo é

de 15 escudos, com 64 página� ilustra­
das e em bom papel, podendo a obra
ser também adquirida por assinaturas.
Todos os pedidos devem ser feitos aos

distnbuidores g e r a i s - Organizações
Crisális, Ld.' - Cl!,lçada do Combro,
61'1.' - Lisboa.

R. M.

Ontem como Hoje
(CONCLUSÃO DA I.

a PÁGINA)
munizados, tiveram o condão de
curar a cegueira de pobres sec­

tarios mas lograram despertar a

cobiça de merceuarics que já
venderam a alma ao diabo.
A luta contra o comunismo

passou, portanto, de novo ao

primeiro.pl�no, até para garantia
da continuidade da acção em

clima de paz, de ordem e so­

bretudo de compreensão.
. O que fizemos nestes doze
anos?
E' tão fácil respondert olhai e

vede 1 No campo material tudo
está bem à vista de quantos
olhos queiram ver. A obra é
tão grande que já não suporta
deformações. No plano espiri­
tual \ sente-se na atmosfera de
confiança que respiramos, e efec­
tivamente, ao reintegrar-nos na

rota tradicional, nos restituiu «a .

consciência do nosso valor» e a

certez� de que podemos por nM
práprios, sem tutelas vexatórias
,. ,

continuar Portugal.
Quem não eleve não teme.

Não tememos, porque não de-
vemos.

.

Escravos somos, mas da nos:
sa palavra, fieis à fé dos trata­
dos. Conquistámos assim .o res­

peito, a estima e a admiração de
todas as Nações que professam
o culto da Liberdade e da Hon­
r�, batalbadores de ideais' supe­
rIores e eternos como o seu
Criador. .

,

Por isso mesmo, a Revolução
continua 11

. \

Destinos que se afastam
Novo romance de MAX OU VEUZlT

D�pois de alguns anos de repouso,
motivado pela guerra, Max du Veuzit
volta a escrever com a activivade de
há vinte anos, e- caso curioso-obten­
do em França um sucesso' superior ao
dos seus primeiros romances.
Numa entrevist� últi�amente pub li­

�ada no. semanário. pansiense "Bon­
Jottr, Dtmanche", Max du Veuzit disse:

a -O sucesso das minhas obras? •.

Eu creio que será pelo facto de todos
os meus romances terminarem bem.
Quando esc�evo tenho Il preocupação
de fazer agir os meus herois de uma

maneira moralmente bela! Penso tam­
bém que os meus leitores, nas horas de
aborrecimento, apreciarão leitura que

c. o ..

Dos 'Livros •••
Acampamento no Bosque

�om uma capa adequada ao título e
multas gravuras no texto, da pena de
José Cambraia, acaba a Livrana Clás-

.

si�a Editora de pôr à disposição dos
leitores dos 9 aos 12 anos mais tim lon­
go conto de David Severn, em criterio"
sa tradução de ·Natividade Gaspar. ,

_ O novo volume faz parte da colecção
uOs m!lho�es livro� para criançasD, na
qu�l tem Sido publtcados contos e his­
tónas da saudosa Virgínia de Castro e
Almeida e traduções de Kastner' e Owl
tQdas elas com ilustrações de concei�
tuados artistas.
O volume IX de "OS melhores livros

para cria!lças.. cóntem um só conto,
nada mais nada menos de vinte e

dois capítulos, todos eles com títJÍ09
apropriados e de grande interesse, sÓ
pelo nome deles se calculando, como
aOs coelhos têm ouvidosa e «Lingua
de trapos».

TAVIRENSES:
Auxiliai o YOSSO Hospital

lhes distraia o espírito. E para que
havemos nós, os romanCistas, levar a
casá de éada um tristezas, misérias ou

podridões? Eis o SUcesso dos meus ro·
manees Il

Nestas palavras da ilustre romancis­
ta, bem apreciada em Portugal está
aclarado o segredo do agrado dds seus

romances.
"Leitura que dist.ra!a o espírito» - é,

de facto, o que mais mteressa nos dias
que atravessamos. E os romances de
Max du Veuzit têm ainda uma outra

recomendação especial: são obras que
podem entrar em todos os lares onde
a m<;>ral.e a pureza do carácter ocupam
o pnmelro lugar na escala dos senti.
mentos.

"Destinos que se afastam" é um ro­
mance a recomendar aos nossos leito­
res c.omo um dos melhores da bem co­

n�ecld� Colecção A{ul, editada pela
Llvrana Romano Torres. '

$$( UM _- ( u 5 U j_�\
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LUTA PELA VIDA
Como é do conhecimento público, 9, comércio atravessa a maior' crise dos últimos tempos '

No entanto, o � 'AS''1l 'BRIT�' cheio de confiança no

proprietário da �n. C'l' �, Iutur ovIançcu-se com

enorme sacrifício no embelezamento duma montra no seu estabelecimento, indo ao

,

mesmo tempo embelezar a artéria mais comercial da cidade.
Não se poupando a despesas que as viagens longas presentemente acarretam,

deslocou-se ao Norte do pais procurando os melhores centros produtores para
adquirir artigos do seu comércio, com preços vantajosos que só o público cofirma
com a Visita ao seu estabelecimento, onde encontrará um completo sortido em sedas
e algodões com os mais modernos padrões fabricados para a época db Verão.

Variadfsslma colecção em casemiras para fatos, lindos cortes de casaco e calças, tecidos
, para casacos curtos de senhora, com lindos padrões, completo sortido em artigos de fanqueiro.

,

�
1',

Linelo sortillo ele camisas para homem ela acreditaela marca !>unia a que me­

Ibor serve. eompleto sortielo em' meias 8 peugas cie toelas as qualidades.
Esta casa apresenta a camisa mais popular a celebre Camisa Desportiva, ao preço de 35$00

. Ao mesmo tempo, 'convida 'o EX.mo públiêo a visitar as man..

,

tras do seu estabelecimento, que hoje são inauguradas.' '

,

'"

'"
, I'

PROPRIE'DADE
,
R E L O G lOS, 'na ¡;:':�i���n:i!:.�����j:�

, A' . . -

d 'I
r • _. d

. Horta e sequeiro, com diverso
aqulslçao e re oglo que nao seja e arvoredo e boa casa de moradia

,
,

marca garantida o prejuizo é total! I junto à estradá nacional.
,

Quem pretender dirija-se a

Das seguintes marcas, toma..se inteira responsabilidade, José António Vidal' na mesma..

nao só na qualidade como no preço, quer tabelado quer propriedade.
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi-
tuais descontos sobre as condições de compra:

/.

Vende-se, com abundância de
água, boæ terreno e com casas

de habitação, no sitio da Igrefa ,

junto à aldeia da Luz. II!""li-----,----,
QuelD pretender dirija-se a UOTO BOVB ISdAntónio Soares V�lentim} DO IU

l

l'l a t

. local indicado.

, I�tarnacional Watch, Omega, Tissot, lanith,
Cortebart, Amyria, Sergines, Aureos, Cyma, lo­
ty, Sorel, Zinal, "ecord, Titus, Longinas, Wa-

'I
.

-. tal, 'Viarglnas, Titan, Douglas, Argu,s, Do�ma.
OURIVESliRl1i MliNSINftO - TavIra

,

1\PYRE)L CAIXAS DE CARTÃO
para ealçado,As numerosas aplicações

deste produto entre as quais
se destacam:

Eficiência notável contra
as queimaduras, cieiro, friei­
ras,' furúnculos, dores ne­

vrálgicas e reumáticas, con'
tusões,. flolpes eferiâas, tor­
nando-M indt'spensável para
ser usado antes e depois de
barbear.
O APYROL joi premiado'

com Medalha de 'Ouro na

Exposição Industrial Portu­
guesa de 19JJ.
A' venda em todas as jar­

mácias e boas drogarias.

Fabrioante fornece aos me­

Ihores preços do meroado ,

Para quantidades preços espeoiais
Dirigir a

João Martins Rodrigues
LOULÉ

"

Fornecedores para o Algarve,
e Baixo Alentejo :

Empresa do Sul de Produtos
QuiQlicos - FA R o

Empresa de Publicidade Algarve, l. da
(: Tipografia Povo Algarvio»
Rua Dr. Parreira, 9 - TA V I R A

TELEFONE 127

Executa corn a máxima perfeição

TODOS OS TRABALHOS TIPOGRAFICOS.
A. PREÇOS �ÓDICOS

fábttieQ ,de Cat1itnbos
]f(titam-s¢ tn(omtndas para qualqutr parIt

Jet?

JOPINHAL
Vinhos de mesa

(,

ARRINDA-SI
Uma fazenda na Almiranta,

sitio de Bernardinheiro, que
consta de sequeiro ê regadio,
duas noras, .pomar, prédio de .

residência e diverso' arvoredo,
alfarrobeiras, oliveiras, amen­

doeiras, figueiras e vinha.
Quem pretender dirija-se ao

proprietário José Luis da Con­
ceição, residente em Campina
- Luz de Tavira. '

Em toda a parte do,
IMPÉRIO PORTUGUÊS

das reputadas marcas:
I _.� __

, .• _,

GORM.A� RUPP ,
Midget i tj2" .... 16.000 Vh
Bantam 2 I,'

•••• 26,000 Vh
Hacok 2 " .... 38.000 i/h
Eagle 8 li

•••• 36.000 1lh

ALeo
1 V2 H. P. - 1. 1/2" -14.000 i/h
2 l/2 H. P. - 2. 1/2

li
- 80.000 l/h

Milhares de bombas em

serviço em Portugal.
Grantle stoak ele totlos os me­

tlelos para entrega imetliata.

Agentes Exclusivos

H.'VAULTIER &. CIA

A MECAMOTO TAVIRENSE'
, J

Sede - Rua Nova tia Avenida, 15

Serralharla Mecâniéa e eivil- �ua 'Dr. 1?arreira, 117

- .TA"VZB.A::- ,T

Motores industriais�DIESEL e a pefróleo-BANFORD � DEUTZ c

Montagem' de grupos para rega
por técnicos especializados.

Agente exclusivo nos concelhos de
Tavira, Vila Real de Santo António'.
e Castro-Marim', dos célebres m-otores
e u e e IOLO -para bicicletas'.,
Aceitam-se inscrições paravenda
SoO=agentBs da "Sacor " - GRSOLlNS, PETRÓlEO B ÓLEOS

I ,.

Instalações de GA Z S I D L A
I,

-Já V. Ex.as provaram o vinho da marca

NRME)R1\OE)?
,

.

Não esqueçam' de o fazer, certamente

passará a ser o Vosso vinho preferido. "

��LI��Og� IM !B�M¡A\ I PA\LA�AB
Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho em IbanGo, 'finfo e tbafado.

"'N 1\.M e R 1\'0e:
é a marca registada da firma J. AI Pacheco

de Olhão - Avenida da República, 202.
!' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPOSITOS

r

Ao 'Público
Já viram a grande redução de preços que se está

fazendo nas- c:Casemirasl> e ((Algodões», por mo-
tivo de balanço? I

Aproveite e vá V. Ex ..
a á .

,

onde se estão a saldar muitos optimos artigos, para dat
entrada a noVas fazendas.· .

,

Não deixem os Ex.rnos fregueses e amigos de fazer '

,

uma visita a este estabelecimento para ver e crer.

A. VISTA. FAZ FÉ -,
.

Ide à eOMPETIDORA de Jose Augusto'
Naves, Praça da República, 28 e 29.- Tavira :

--,J. 'A .. Pàcheco
TAVJ:RA, =,==--

,-

.

Fábricas de moagem de
Farinha espoada e ramas

'.4NI.U4;11 IIDAN'U4'

. ./

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem ,Icom que os produtos das fábricas'

I. !., lilII I
Tenham a consagração do
público que 0' consome,

TELEFONE ,13 APARTADO 13
Ut __


